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Segunda-feira  

O Sindsep realiza na próxima quarta o projeto 
Encontro com Candidatos 

A Direção do Sindsep irá 
realizar nos dias 11 e 18 de setem-
bro, o projeto Encontro com Can-
didatos.  

O evento terá o objetivo de 
dialogar com os candidatos que 
compõem o campo progressista, 
para que a entidade possa ter mais 
conhecimento sobre as suas pro-
postas legislativas, e também, que 
o sindicato possa apresentar de-
mandas que venham a contribuir 
para uma São Luís mais desenvol-
vida e preocupada com as causas 
sociais e o meio ambiente. 

Nesse primeiro momento 
que está datado para quarta-feira, 
11, irão participar do Encontro com 
Candidatos, o Coletivo Movimento 

(Ed Wilson) – Federação Brasil da 
Esperança e Zé Carlos Araújo – 
PDT.  

O papel do Sindicato é deba-
ter as pautas dos trabalhadores(as), 
dando assim, o devido valor aos 
cargos do legislativo, e também 
juntando forças com esse evento 
para que não aconteça agora em 
São Luís e também em 2026 o que 
aconteceu em 2022, quando Lula 
foi eleito presidente, mas não con-
seguiu-se eleger um Congresso que 
fosse minimamente alinhado às 
pautas dos trabalhadores e da mai-
oria da população brasileira.  

Por várias razões é que o 
Sindsep entende que a promoção 
do Encontro com Candidatos irá 

ajudar na construção de políticas 
públicas que tenham como norte 
os anseios da população ludovi-
cense. 

Os próximos candidatos a 
participarem do evento serão: Ho-
norato Fernandes – Federação Bra-
sil da Esperança e Patrícia – 
PSOL.  

Trabalho não é uma mercadoria, é um direito, 
discursa Sergio Nobre na Rússia 

“O trabalho não é uma mer-
cadoria, mas um direito e um direi-
to humano”. Essa fala marcou o 
discurso do presidente nacional da 
CUT, Sérgio Nobre, no 13º Fórum 
Sindical dos BRICS, neste sábado 
(7) em Sóchi, na Rússia. Sérgio 
falou no painel dedicado à conjun-
tura brasileira. BRICS é o acrôni-
mo com as iniciais dos países que 
formam um grupo desde 2009, ini-
cialmente com Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e, a partir de 2011, in-
corporando a África do Sul. Em 
janeiro deste ano, ingressaram no 
bloco Argentina, Egito, Etiópia, 
Irã, Arábia Saudita e Emirados 
Árabes. Juntos, esses 11 países so-
mam 46% da população mundial e 
35% do PIB do Planeta. 

O secretário de Relações 
Internacionais da CUT, Antônio 
Lisboa, também participou do Fó-
rum, que tirou uma declaração 
conjunta que será entregue aos mi-

nistros do Trabalho dos países 
BRICS durante a reunião ministe-
rial, nesta segunda-feira, em Sóchi. 
A Cúpula do grupo acontece de 20 
a 24 de outubro, também na Rús-
sia, em Kazan. O presidente da 
Força Sikdixal,  Miguel Torres, e o 
secretário internacional adjunto da 
CTB, Carlos Muller, também dis-
cursaram no evento. 

Sérgio Nobre destacou que, 
em 2025, o Brasil sediará o 14º 
Fórum Sindical dos BRICS, que 
será realizado em Belém do Pará, 
em plena floresta amazônica brasi-
leira, durante a COP30, a 30ª Con-
ferência da ONU sobre Mudanças 
Climáticas, que deverá receber 
mais de 40 mil visitantes. Sete mil 
desse total formado pelas equipes 
das Nações Unidas e delegações 
de países-membros. Será a primei-
ra vez que o Brasil receberá a prin-
cipal conferência internacional 
sobre o clima. 

No rumo 
Em seu discurso no Fórum 

Sindical dos BRICS o presidente 
nacional da CUT falou, no contexto 
de o Brasil estar de volta ao rumo, 
após o retrocesso  causado pelo go-
verno de extrema-direita de Jair 
Bolsonaro à classe trabalhadora e 
ao movimento sindical, dos desafi-
os impostos pelo Parlamento. 

Sérgio Nobre disse que, ape-
sar dos avanços a partir do retorno 
de Lula ao governo, o Brasil tem 
um Congresso Nacional conserva-
dor o que impõe muitos desafios e 
luta ao movimento sindical. 

“Recuperar os direitos perdi-
dos nos governos anteriores, reor-
ganizar a estrutura sindical, fortale-
cer a democracia e ampliar a pre-
sença de sindicalistas no parlamen-
to são prioridades do movimento 
sindical brasileiro”, comentou Ser-
gio Nobre 

Fonte: CUT 
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Coração Aberto 
Por Cris Neris - Escritora 

Quantas vezes nessa vida so-
mos impelidos a fechar nossos 
corações? 

 
 Devotamos sincero afeto 

ao que não tinha reciprocidade, 
alimentamos expectativas cria-
das por nós mesmos que equi-
vocadamente potencializamos 
um gesto, uma palavra, deve-
mos ponderar sobre a questão 
que cada um dá o que tem. 

 Mesmo que suas expec-
tativas não tenham sido infun-
dadas, ou seja houve indícios 
que o solo era fértil e a possibi-
lidade de colheita existia, mui-
tas vezes somos nós que doura-
mos a pílula e nos iludimos, 
preferimos viver uma doce ilu-
são que encarar a verdade que 
nos machuca.  

 E diante das feridas aber-
tas, das cicatrizes criadas, da 
indiferença sofrida, da solidão 
vivida é natural que cerremos 
as portas do coração. 

 Mas seria injusto diante 
das infinitas possibilidades que a 
vida todos os dias nos presenteia 
fechar nossos corações, a vida é 
pulsante, incessante o tempo não 
para e o futuro bate a nossa porta 
um minuto após o outro. 

 Estar de coração aberto é 
dizer sim para todas essas possi-
bilidades, é crer no futuro apesar 
das dores, das feridas e cicatrizes 
que carregam o coração, acreditar 
que o que tem pra hoje é presente 
sim e que depende de nós e não 
do outro que ele seja melhor que 
ontem e apostar que amanhã po-
derá ser infinitamente melhor que 
hoje. 

 Nascer por si só é um risco 
que escolhemos correr, estejamos 
de coração aberto para vivenciar 
todas as experiências apresenta-
das à nós no percurso dessa jor-
nada. 

 Estar de coração aberto é 
possuir valentia e fé inabalável é  
saber que a vida por diversas ve-

zes nos abaterá, nos jogará na 
lona do sofrimento,  mas não 
fomos criados com espírito de 
covardia cair é inerente ao ho-
mem porém levantar se torna 
natural à medida que ele evolui 
e começa a se ver como uma 
criatura capaz de superar todos 
os seus infortúnios e corajosa-
mente esperar e lutar pelo me-
lhor, reconhecendo suas falhas 
e limitações e sermos cônscios 
que o progresso depende apenas 
de nós, pois somos herdeiros de 
nós mesmos. 

 Não fechemos nossos 
corações pois tudo passa! Os 
risos e as lágrimas, as dores e as 
alegrias, a vida é composta de 
seus altos e baixos o importante 
é mantermos o coração aberto, 
repleto de gratidão por que afi-
nal sabemos que tudo que não é 
benção é lição.  

 Mantenhamos o coração 
aberto e aproveitemos a via-
gem. 

https://www.cut.org.br/acao/carta-compromisso-e-plataforma-da-cut-para-as-eleicoes-2024-c070

